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Resumo 
 
A proposta deste estudo é trazer uma reflexão acerca da Terapia de Exposição 

à Realidade Virtual como uma nova abordagem psicoterapêutica. Para isso, foi 

utilizado o método da revisão bibliográfica, com a finalidade de buscar 

elementos acerca da Fobia Social e Realidade Virtual. A Fobia Social se 

caracteriza pelo medo de sofrer algum tipo de humilhação ou constrangimento 

em ambientes públicos, medo que provoca um comportamento de esquiva 

destas situações. A terapia cognitivo-comportamental é a modalidade de 

intervenção mais estudada atualmente e tem se mostrado como um tratamento 

eficaz nesses quadros psicopatológicos. A técnica mais encontrada na 

literatura, é em relação à exposição gradativa do individuo às situações que lhe 

causam desconforto, o que levaria a um aumento da sensação de domínio 

sobre o ambiente, resultando em redução da ansiedade e do comportamento 

fóbico (ITO et al, 2008). Essa exposição pode ser realizada de forma imaginária 

ou ao vivo, sendo que nos últimos anos surgiu a ideia de exposição à 

Realidade Virtual como uma opção que ocuparia um espaço intermediário, 

entre a exposição imaginaria e real (CARVALHO; FREIRE; NARDI, 2008). A 

Realidade Virtual permite uma interface entre homem-máquina, e possibilita a 

interação, navegação e imersão em um ambiente tridimensional sintético 

produzido pelo computador. Nesse ambiente sintético, os utilizadores podem 

agir livremente nas cenas que são criadas em tempo real (SANTOS, 2011). 

Quanto mais o individuo se sentir dentro do ambiente virtual (grau de 

presença/imersão), mais eficaz esta modalidade de tratamento se torna. A 

utilização da Realidade Virtual permite que o paciente lide com agentes 

ansiogênicos de forma controlada, possibilitando que posteriormente haja uma 

exposição real menos invasiva, de forma que os sintomas decorrentes da 

patologia sejam menos intensos. Uma das vantagens desse tipo de terapia, é 

que nem paciente nem terapeuta precisam deslocar-se para o ambiente fóbico 

real, o que gera uma economia de tempo de tratamento, dinheiro em 

deslocamento, garante o sigilo e evita que o paciente sofra constrangimentos 

ao se expor em público. 
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